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Ao que' nos dizem, os srs, drs. Sil­
'vestre Falcão e Antonio Padinha vie­
ram de Tavira a Olhão em visita me­

dica ao neófito unionista. Corre que o

desgraçado nasceu com vida tão raqui­
tica que não é passivei escapar.
Para ser um aleijão, antes assim!

...._._, .

O cão e o gàto

Processos de caciquismo e artimanhas
monarquicas em plena Republica

Os unionistas e evolucionistas, que
tão amiguinhos eram, romperam -agora
nutrido fogo entre si. Não ha amabili­
dade pesada que se não dirija m. A

respeito mesmo da lei de 4 de maio e

das manifestações de Lisboa, a Repu­
blica tem tomado uma atitude que fére
profundamente o brio dos unionistas.
A atitude do Mundo tem sido corre­

tissirna, pois, muito embora sejam unio­
nistas os rninistros que elaborar-am e

põem em pratica a referida lei. só tem

em mira o engr andecirnento da Repu.
blica sendo lhe em grande parte devida
a prestigiosa manifestação do Largo das
Duas Egrej ,s.
O Amôr

Os cinco sentidos
No homem, o tãro é o sentido mais

perfeito ; o paladar é o segundo; a vis­
ta 'o terceiro; o ouvido o quarto e o
olfato o ulti.no,
No qu� "L1pede, o alfato é o primei­

ro; o palà'¿-�r o segundo; a vista o ter­

ceiro; e ouvido o quarto, e o
\
tato o

ultimo,
Nas aves, a vista é o primeiro; o

ouvido o segundo; o tato o terceiro; o

paladar o quarto e o olfato o ultimo.
Nos mexeriqueiros, o' primeiro senti-

do é o ouvido. _

Nos cosinheiros, o primeiro sentido
é o paladar;'
.

Nos evolucionistas o primeiro sentido
é .•. verem-se a c ada passo na neces­

sidade de confessar a sua ausencia de
sentido-cem Iuli quant! demanda dos

senjfdos,

Enquanto a burguezia egois­
ta, estupida e má entretem seus
ocios guerreando o Partido De­
mocratico de Faro, o qual nada
mais ambiciona do que ver as­

segurada a estabilidade do no­

vo regimen e consolidada uma

Republica que seja para todos os

portuguezes;
Enquanto essa ignobil caterva

de ociosos endinheirados que só
sabem fazer da politica, um regi­
men de compadrio, de corrução
e de caciquismo, se reune a ho­
ras mortas em cafurnas onde em

sinistros concialiabulos se pla­
neiam verdadeiros atentados con­
tra os mais rudimentares princi-

�pios da Democracia e da Repu­
blica;
Enquanto, numa palavra, cer­

tos velhos republicanos imberbes,
.

arvorados á ultima hora em ex­

ploraJores da ingenuidade indi­
gina, procuram arrebanhar os

incautos e os antigos caciques do
falido rr onarquismo para as suas

egrejinhas politicas, os que tra­
balham, os que passam a vida a Então para que servem as associa­

moirejar o pão negro de cada ções de classe, se até já os srs. chefes
dia, vão experimentando reve- das alfandegas da Bepublica não as

zes, desenganos e afrontas ver-I reconhecem como entidades juridicas
dadeiramente incompativeis cóm e como as unicas competentes, segun­
o regimen eleito pelo Povo e pa- do a portaria de 21 de navembro de
ra o Povo! t 910, para fiscalisar a classificação
Varias prepot�ncias e abusQs das cortiças?

se teem cometido e o�lt�mo, que é I Sua eX,a não quiz ou não quer re­

tão revoltante como InIqUO, des-I conhecpr á Associação de Faro o di­
creve-o as�im, s'ingelamente, o reito exclusivo dé fiscalizar as cortiças
nosso presado colega O Cor/icei- nos termos da referida portaria1 ale­
Ta, pela pena do sr. E. R. Frago-/ g:mdo que as leis das alfandegas são
so: ,dlfen'ntes. . Um jornal de K)be, Japão, publicou

«Até aqui a luta limitava-se aos I Pois a Associação dos 'Corticeiros <) seguinte anunCIo:

operarios corticeiros e aos industriaes, dt' Faro fará um comicio publicQ para «Uma Donzela deseja casar-se. E' mui­
hClje porem já temos declaradamente nele dar conhecImento ás outras elas",: �o lin,la. tem uma cabeleira tlutnanle.
do lado dos srs. industrraes o sr. che- ses das verdadeiras infamIas que coh- ItID rosto corado, talho flexivel como. um

fe da deleg;-¡ção aOuanf'lra de Faro. tra a classe corticeira estão pratican- bambu e snbrancdhas em furma de cres-

Contemos, poi¡;;, os fatos para que do os srs industriaes e outras pessoas '�eJlt�.E suficientemente· rica para atra vessartoda a classe fiqu" sabf'ndo o que se e receber delas o auxilio moral indis- a existencia de br�çll dado com um com
está pass/mdo no Aig-arve. I W'llsavel para se reclamar o cumpri- pauhfliro, com qllem respirará o perfume

No passado dia '::!9 de novembro o
I
mento integral da lei. das flures . e contem'plará os astros á

já tão celebrado industrial de S. Braz Os srs. industriaes de S. Braz J'á
nllite.
Prefere um homem moço, belo, ios.

,sr. João Louro, filho, apres€.ntou para dA�pediram o seu pessoal, já comflçou truido, e tmi. muitO prazer em partilhar
embarque uma quantidade de fardos, portanto a sua vin�anca inesquintia; com ele o mesmo tumulo .•
entre os quaes trazia bastantes de pela fome querem vencer os operarios Numerosas respostas fofam enviadas
classe 4.·, mas classIficados como 5.a. eorticeiros. Pois bem, seremos venci- por pretendentes que se atribuiam

,

'Observado tal\ fato por uma comis- dQs, porque eles sã? os mais f�rtes'l predicados fisicos e moraes variadlssi­

são de companht'iros, quem estas li- �eem a força do ca.pltal e a aml�ade mos.

nhas escreve denunciou o fato ao sr. Interessada das entIdades que qeVIam Resta agora saber entre a perspetiva
f

.

I
' de partilhar o tumulo da donzela ou a

chefe da alfandega. que o recebeu des· ilzer respeItar a 81,_ mas q�e mesmo de contemplar a seu lado os �stros, o

co�tezmente, negando-Ibe até o reeo-I por causa diSSO a nao respeItam nem que mais seduziu os celibatarics j-apo-
nhecimento da autoridade que competia cumprem. II nezes!·

á s.ua associação para fiscalisar as O que ahi fica transcrito de- Extrapa�tldarlsmo
cortl?as. monstra á evidencia que, ainda I Abo_rrecido com as amabilidade\ do

Disse o sr. chefe da, alfandega que ha muita gente em Faro que evoluclOnlsmo, declara agora o s!'. Ma.
I

'.
.

I
chado dos Santos. no !ifllrallSl0enteno caes governava e e e que por ISSO desconhece ou finge Ignorar que f ',.

o ,

d
.

fi I"· .' que, ou se arma um mlOlsterlO extra-man arIa ISca Isar a cortIça por quem fOl proclamada a p epublIca em partidario, ou então emigra! O leitor
ele entendesse. Portugal! começa a pe�ceber que o sr. Machado

Por mais que quizessemos fazer Pois se tal for preciso contem

/'
dos Santos Já faz a mala, dando co-

convencer sua ex. a que só á Associa- que saberemos lembra'r-lho na �o pr�texto o não lhe sa�isfazerem o

h
.

, . Imposslve!. E porque emIgrará o sr.
�ão dos Corticeiros competia indicar ora proprIa.. • Machado dos Santos?

OS tecnicos para o desempenho desse
serviço, sua ex.a não nos deu ouvidos
e mandou chamar um empregado do
sr. Abrabão Amram e o industrial sr.
Francisco Caiado. Do primeiro sabe­
mos que, intorrogado sobre a classe
da cortiça, disse que a 4.& da sua casa

era melhor, e do segundo sabemos

que classificou a cortiça cerno 5.&; ou­
tra coisa não era de esperar de taes
tecnicos.

O sr. chefe da alfandega de Faro
cometeu uma arbitrariedade e defrau-

ClAmor conjugal é o mais frio; amor

deslnteressado, Il mais raro; amor violen-
dou os cofres' do Estado, não cum- til, Il que menos dura; amor tranquilo, o

prindo a lei. menos falso; amor nascente, o mais cri-

A· d 4 a
.

d ve' ; amor platonico, o mais impossível;
cortIç�. era e . e !erIa e pa- amor proprio, o mais necessaria: amqr

gar 150 rel� por cada quilo. poetico, o mais duvidoso; a-nor de lu�!
Sua ex

a

Já está cansado- das

cons�
o mais irresistivet : a�or do proximo.' o

t-antes -reelamações dos operarios, mais tl�l,ri'l!lh(); am'� \� �m_ãe, o 1!1l!l� '�r·
por isso dá' ás leis a interpretação que me; amor de. irma, )0 .ll)'�1I0S 'expoS-lo;
'.

lhe con b fi amor verdadeiro, o mais mcompreenu.
II_Jals ,

vem e. que possa ene 1- vel.. .

/
_

ciar os srs. industriaes. .

_ . �..._
.

' Nao se pode dizer que nao hala elas-
Só em Faro é que se daria o caso sific ação para to ias os paladares...

.

extraordinario de ser chamado como Estranheza
perito um colega do industrial dono
da cortiça ou mesmo um empregado
subordinado a outro colega.

Eis, segundo um velho filosofo, a

enumeração das diferentes qualidades.
de amor, que publicamos para eluci­
dação e guia dos corações femeninos
que nos Jêem ;

,

�

Um bom remedio
,

A America, p siz de todas as inova­
ções a udaciosas.: possue sabos que
querem convencer-nos á viva f, rca, de

, .,

qlle., p"gra, .dcrmi-. d�pr-e�& .,f'_ bem, se-
deve pôr Ó travesseiro debaixo dos pés.
Tal é o processo' sonífero do dr.

Withelm Fi-ker e dos seus discipulos.
Dormir com a 'cabeça mais baixa do

que os pés'; eis a auestão.
-

Começa-se por diminuir progressiva­
mente a. alturi! do travesseiro; em se­

guida suprime-ve; depois restabelece-se,
mas coloc índo-» debaixo dos pés.
Por este meio arranja-se um sono

rapido, isento de excitação cerebral,
sem sonhos, por conseguinte perfeita­
mente reparador e que livra do nervo­

sismo e da anemia.
Isto assegura o o sabio Físker e os

seus disclpuio-.
Pois nós, como chamariz de sono,

conhecemos coisa superior: Assentar
praça na filarmonica União, ou ingres­
sar nas patuscas e burguesissi mas

fileiras do assacristanado evolucionis-
mo cá do sitio. . .

'

Alguém nos diz não saber a razão
por que a Republica. tem atacado ul­
timamente e tão ferozmente o dr. Afon­
so Costa. A razão é simples. Pri.ne iro
que tudo patenteia-se o desprezo a que
o grande estadista' vota todo o evolu­
cionismo. Dep lis, como sintoma de
fraqueza, a Republica toe a a rebate
para enrusiasrn .r as suas já bem desa­
lentadas hmtes. Finalmente. porque na­

quele jornal descarrega a bilis uma crea­

tura que tl)dos c,)nhecem do Diario da
Tarde, do Port'), e que para Lisboa
vei u para esse fim.

M.�s tudo isso nóda vale, porque não
é com palavró�s arrevezado'l que um

qua-Iquer maduro escreve. que se deita
abaixo uma tão salIda reputação.

(lon... lte'

Para abrir a crise, tem a Republica
convidado os democraticos a retirar os
seus ministros. N3 Luta de II, vem o
sr. �r. Brito Camacho dizer que eguae!l
motivos a<;sl:5tern aos evolucionistas.
Ora toma! ...

O evolucionismo a rabiar
Não leva a bem o evolucionils�o que

os monarqUicos procurem orgaOl�ar-se
forOlando um partido de oposição á
Republica. Porque assim é, o Dia"que
era o jornal mais cotado lá no gremio
e que ultimamente tem tratado do as­

sunto, foi votado ás ortigas e de quan·
d_o em vez, descomposto. De fato. não
� para menos.

'

Os evolucionhtas, á falta de partida­
rios verdadeiramente republicanos, con­
tavam engordar á custa dos monarqui.
cos. Agora vêem ir-se-Ihes pela agua
abaixo os seus sonhos doi�ados! Que
seria feito do evolucionismo se tal se

realisasse? Cremos bem que essa jesuita­
da que por cá vagueia era capaz de ir fi­
liar-se no mona'rquismo !

--'�=C>ô§§ooo

Quando subo pela encosta
A casa da minba querida
Pela pressa com que fiJO

Parece-me uma descida.

Mas depois, na retirada;
Tenho eDsejo de sentir
Que a ta,! encosta a descer
Custa mais do que' a subir

"Uniao Figueirovnse"
Em Figueiró dos Vinhos foi absolvi­

do por unanimidade o nosso presado
colega União Figueirense, semanario
republicano democratico daquela vila-
Era acusado de ter chamado, em va­

rios artigos. incornpetente ao ex-gover­
nador civil do distrito, O sr, Inacio
Verissimo .

de Azevedo, censurando-o
por ter faltado á sua-palavra de honra
no exercicio das suas funcões e fazer
politica baixa e odienta contra republi­
canos de Figueiró.
Terminado o julgamento, seguiu-se

urn Jantar em casa do sr. Fernandes
David, trocando-se numerosos brindes
entre os ,democraticos de Figueiró e de
Castanheira de Pera, levantando-se vi­
vas ao Partido Republicano Portuguez,
aos 'Irs. dr, Afonso Costa, senador Sil­
va Barreto e deputado Pires Cam pos.

Esta foi a segunda querela que lhe
promoveu o sr. Verissimo de Azevedo,
tendo sido absolvido em ambas por
unanimidade.
O aJvogado de defeza sr. dr. Diniz

Henriques, pronunciou um' brilhante
discurso,
A drscussão da causa fez grande sen­

sacão no auditorio.
Por tat motivo foi enviado ao Direto­

rio do Partido Republicano Porruguez
o seguinte telegrama:

«Â comissão muuicipal de Figueiró
dos Viuhos comunica ao Diretorio qüe�
o sen orgão da imprensa União Figuei­
rense fili mais uma vez absolvido por
unauimi.íade da quarela promovida pelos
rp',aci"nari"s. _- O secreiario, (a) Miguel
Fernan If'S David.»
Feuciramos

.

calorosamente a Ilnldo
Figui¡ ense pela justiça que lhe foi feita.

AI(¡¡beio anti·tuberculoso
Para ser distrih.ildo ,por Iodas as es­

colas do seu departamento, elaborou um
medico estrangeiro este engenhoso alfa­
beto, qlle é, ao mesmo temp,), um trata­
do d<1 civilidade, de moral e de higiene:
A.-·Allmentação sã. ar puro e luz so­

lar, f r' alecem e preservam da tisica o

organismo.
B. -Be jar é costume perigoso que de­

veis ¡j1),Ii,,1onar.
C.-C ..nservar a ,boca limpa, antes ie,

dep"is d� comer, é higienica, e ,de bom
gOgl".

D. - Dormir só, em habitaçlu espaçosa
e Vell'l ¡ada, e sendo p, ssivel. que nel&
pell' I, n sol, é benefidflsll.

E. - E' perigoso. imuudo e proprio de
pes�1I " 'Dai educadas, cQspir sobre o-
chão,

F - 1"lImar e beber bebidas alconlicas
entisle" mata lentamenle.
G,-Gmastica e banbos vigorisam &

t(lnitil' 'Il.
H, lia toda a vantagem em fugir da

popJra, q lie é veiculo de microbios, causa
da Inhf'r ulose.
J.-Ignorar os perigos faz qoe incorra­

mos 11t'les.
J.- Já se sabe que coovein brincar Q

corrPr ;'0 ar livre, de ¡nverll'o e de verão.
K. Kock, o iiustre sabio alemão que

desc, brill o mIcrobio da tuberculose, dizia
que dlOrar deprime, ao passo que rir 6
ca ntar fortifica.
L.- Limpa o teu corpo e evitarás mui­

tas ellft'rmidades,
M.-M"rigera os teus costumes e serás

forte e cdnsiderado pe los teus semelban­
tes.
N. .,-Niloca deveis sentar-vos á meza

sem ter lavado as mãos,
O· -Qbjetos do chão nunca devem ser

levados á boca.
P.-Peito desenvolvido raramente se

tuberéulisa.
/,

Q.-Quem cuida o seu corpo e cuida
a sua casa alcança a velhice.
�,-Raça, sexo, edade, clima, posição

soclal-i'Iada disso é respeitado pela tu�
berculose.
S.- Sofrer ,molestias infeciosas, que se
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Decerto ele, já muitas vezes, oh

tan-¡ A g lh
,.

tas! vira maçãs e se comprazera em raca a ,ela
��r���csa���1 tec:���n¿�rf·��I;en��J.uráe�ld;i� I "com a devida :enia recortamos hojetas vezes e e vira o u vo re zrr o F 'I',

b b' I d

I
d) Jornal das ami zas, o segumte eOIro e" em sa iad�ue �qu.e as mo� a,s espirituosis-imo trecho que recomenda-

Pt equbenlmas bse. po ladm ro ...ar Pbor ,Ul- mos á arencão das nossas genti � leitoras:
os o os e nnque os e coisas oruras. '

Sarna também que aqueles livros cÍe "O qne é a mulher
capas com riscos doirados, costumam

. "

,

Ninguern COQl9 eles para resolver os ter lindas estampas nas suas largas pa- Como esta nossa revista se 'destina a
emaranhados problemas da luta pela ginas,., meninos muito lindos e ho- ser' lida especialmente pelas senhoras,
vida, 'ninguern como eles para determi- mens de grandes barbas com girandolss julgamos sempre, qne acharão todo o in­
nar uma orientação aos filhos, garan� de estrelas á roda ,da cabeça. " palmi- reresse em conhecer o que a respeito
tindo-lhes, com, segurança, o meio de tos de rosas nas mãos" '. o que, porém, delas se tem pensado e escrito.
se tornarem uteis á sua patria ea si nunca lhe fôra permitido, o que jamais Já (lor mais de uma vez temos pnbli­
proprios. conseguira era ter, á sua disposição, ao cado, nesta secção de Ecos, noticias' e
Os filhos. da livre America teem no alcance da sua mãosinha oolpuda emi- !I�lIsamentos diversos ácerca do secso

esp�rito alguma coisa de agudeza da I
nuscula, aquelas encantadoras preciosi- femenino. Hoje vamos presentear as nos­

aguia que orna o escudo da sua grande dades, sas leitoras, em primeiro logar com um

Republica. \ , Qual daquelas coisas preferir ? A puuhado de pensamentos diversos, reco-

E' sobejamente positivo no modo de qual lançar mão primeiro?
' 'hi-íos a esmo, A qne por certo hão de

. hsonjeá-las, e ern seguida com um íre-encarar as questões •. ' E a sua hesitação infantil contmuou ...
C d

'

d 'd -I chn em' que o bem conhecido A esptrituo-:Se duvidarem, ajuízem 'pelo simples ,a a ve� mars 0r:nma> o pe a
.

sen-
so escritor portuguez Barão de Bnu-sado,fato que vou narrarlhes, e que encerra sualidade visional hesitava .•

:. hesuav,a ',liz emitir a sua npirl\ão original '� engra-� t��q � p�ern�.d,\sa�cidade e Jkrs- se!DP�e .•• subuo .lançou mãoj.da bi
¡ çH1a sobre, o�bell) seeso.· ',t ;;•

piçacia, , fi: blia .•• volumosa •.• pesada .¡ ••
'

-A. mulher é' a flôr que o amor faz
• '

No seu esconderijo. os paes viram o brilhar nos jsrdlns dI, Inverno.
Sir Jonathsrn Wdi, ri quissimo pro- pequeno Max tranforrnado em litera- Deus creon li mulher para que o

prietario na Louisiania, tinha apenas to ... Mas foi um retampazo ..• para 'ti ,ruem crêsse nel.., por amor dela.
.

um herdeiro, um filho unico, um ime- ficar mais alto, o pequenito colocou o -Todas as mulheres são poetas pela
ressanre pequenito WUltO vivo e inteli-: livro sobre o banco e tornou Il sentar- I m-giuação, anjos pelo coração e diplo-
geme. ,¡" se ••. seguidamente a 'sua mãosinha pe- Illatas .pelo esniruo. ,

A creança, que era linda, porque gou no dolar •.. olhou-o ••• remirou-o -A mulher é 11m altar saR'rado em

J U R! CO M E R C I A L não ha creancas nem flôres fei'as, cons- e fechando-o na mão, agarrou na ma, 'Ille Il homem arhra u seu creador.
_

tituia o enle�o dos paes, a sua distra- ;ã que ComeçQu .mordendo com gran- -Sem a'mlilhor o homem seria rude,
'ção permanente, a sintese de tQdos os des dentadas... �r sseiro, solitarill, e ignoraria eterna-
seus pensameutos. Sir Jonatham e a esposa sahiram en- !lip-Ole a graça qllfl no sorrir terI) o amnr.

Havia porem uma pesada nuvem a tão do seu esconderijo. ·-Se a mulher não existisse seria pre-
toldar aquele ceo.. Oual a ,c.irreira CISO iII venta-Ia.

- -Malograram,se a5 tuas esperanças O" lh' Ia destidar ao pequeno ? 'Negociante? - Iz-se que a mil
.

er e um ma; seja,.

' -exclan10u a mãe, não me dirás agora - . ,

�Homem dé l,etras? Lavrador? Para mas tao necessarIO que· nlllgllern pouea conclusão que tiraste do pequeno. ter j' IquaJ destas ou Q,'utras,quae!>quer car- I Ispensa- o.PRIMEIRA PAu'r.� apanhado todos os simbolos que -de-
A Ih i

-

t d(P' d'
. reiras ele teria vocação? Para qual pen- viam orientar-nos no. destino. da sua

- mn er quao, o a nao ten a o e-ar,a servir nos mezes e ¡anelrO, deria naturalm�nte o. seu intuito? moniti, é um ma ,j�r dos denses,
março, maio, julho: setembro e nOVem- educação ? �, lId) Tal era o dificilimo problema que

-g pe os abiit., a mnlher q1le pas-bro.
dia e noite preocupava o. opulento ne-

E sir Jonatham, corn um sorriso de sa o sopro de O"US.
Francisco José Pinto Junior. M lnuel gocia,nte er a sua ¡dedicada esposa. convicção a iluminar-lhe o. rQsto: -A mulher é lima religião.

José da Fonseca, Francisco de Paula 'Mas um dia sir Jonatham teve Uma _ Tem pouéo'que saber ••• Apode. -:-0 sol e ii ,rlIlI'hflf te�m o imnerio do
Brito SenIor. Manuel Joaquirrr Loure'1- inspiração ... Se soube�se gre�o, teria, rando-se de tudo o n0SSO Max mani- 'mllrodo: um da-"",,; ,JS dlaí;,'a on Ira em­

ço, Fr�nclsco de S ousa Pere'ra, dr, Jo�é corno Archimedes, exclamado :-Eure- festou já a sua vocação e não serei eu bel"za-os � perfmlHna-i,s.1>
Fran�lsco de,Pau�a Mend<5'flç;- ..\ot')"10 cka I -3�sim, limitouose a esfregar as que a contrarie... Segue se agora a chistosa opi'1ião de�ravJto MartinS, Fra�c!sc.,o,J. t'j(J�0 Se- I mâo: com um 'fontentamento que lhe! , Milnlfel Roussa�o:·

,

.

Olor, �anuel AntonIO Silva, �-:�nud, alegrava a fisionomIa aberta e franca' -;-.!
r' I «Variam ao illfinito as I)pirllÕ'lS tios��an�lsco ,da Cost¡¡, FranCISco M. �a e falou deste Inodo á esposa, ma�. -Quer ser po ItICO.... sallins áeerca deslfl níistel'in tia crf'ação.SilveIra, VI�hena (co�je �o CabI) �e ravilhada pelo expediente do. marido: En,�hem uma b'bli"teclt as maximas apli-Samii Mana) Manuel Jose Nobre, dr. '

,

LYSTER FRANC!).
Artur Aguedo de Mirar,ja, José Carlos -: Vamos saber qual a carreira pre, r.;¡,las á mulher, e nãll ha epil,eto que se

r"r!f'a "ar Max -----.:. -�- lhe nã.o tenha rtirigido. A IIJ' n, demonirl.Pimenta, FranCISco Martins Caiado, � t' • -

�-......�- -

Abraham Amram, Joã�rde Sousa Pra- - Como? .') "
. ! enil!'ma, rosa, cre;illça gran,le, mal íle-

J
.

C·' d c J- . I IÓJ•• '; '-..' !Ito'", ,.16..) "" II' ",. PO�TAS._ �" .. _,-�--, r,e�a.riQ, -tud.Q.-..t,errt·g¡,io- 4e,:j¡cad(.). á:':mliÍrzeres, ose' r¡Spl� ':! vousa. ose '-'-i� 'ix '·vae ert¡lrar''at¡UI, "n :s vc'U tlf�! T

Teodoro de AlmeIda Coelho. Junior, llJ()-no". ,'poremo.s ao seu alC'an:e es- .' Iher pelos puetas e romancista�, que sã,\)
M I D � p'E NA S os melhores peritos na maLeria.anue (,mingos, e

• oão de Sousa tes oqjeto') e aquele que mereCer a sua
Sobre tão grave assunto t�mbern 'iOUEuzebio Junior. preferencia, será o simbolo da carreira

a que deve dedicar-se. : . ._*� pronunciar o mp.l1 j'1izfl.. -

A mulher é um fllsforo qlle nOil acende
Como vê .. , continuou sil" Jonatham, Como diferem das minhas ó coração e a intlliigllIJcia. Tem as vanta-

temos aqui uma biblia, um dolar e uma as penas das av,esinhas, gRns e 9S inconveoienles dos lumes pron-macã •.• tudo se colocará de forma que que de leveil lt3va o ar. tos, ,dá 'luz
.

com rapidez, mas por um
ele p' ssa escolher ..• se preferir a ma- As minhas pesam-me tanto, descuido traz mllil as vezps um desses io
çã está claro que deseja ser lavrado", que ás vezes já nem o pranto cendi03 devastadores, para os qllaes não
o dolar, negociante, e a bibl'ia, homem lbes alivia o p'3zar. ha ainda inspetores nem maquinas dede letra!'l. •

salvação.
.

-Bem imaginado, muito bern i magi- O passarinho tem penas,
'

'A mulher magra e 'nervosa, de pouca
nado, c'1ncordou a esposa; resta ver o que em lindas tardes amenas vida nos olhos, e oenhum mimo nas fa-
resultado do teu empreendimento... o levam por esses montes, ces, mas cheia de zelos e Il1fllancolia, é
ocultemo-nos que, ele vem ahi .. 'de colinas em colinas o .fosforo de pau. Custa a acend�r, e de·

De fato, pelo corredor ouviam-se as 011 nas e'xtensas campinas p ,is de aceso apaga-se mnitas veze� áá·
passadas l'eves do pegueno •.. Sir JI)- a desçobrir borisontes. les de' comunicar 3." Illl. Não estão
natham apenãs teve tempo para dispôr em moda esles fl)sforos por serem os

,

os tres objetos, simbolicos ao al.:ance Com elas vive folgando; qlle mais cançam a p,aciencia.
da creança e foi esconder-se por detraz tem penas, apenas quando • A coquete, galaote, espirituosa, de mei-
de um biombo. chinez, de pintura vis- alguma pena lhe cae; gujc� estudada, e sorriso ensaiado ao

tosa, onde muito anciado pelo desfecho ma� a essa pena afaz-se, espelho, é o fosf!)ro de cêra. Basta lu-
da interessante experiencia, o esperava a e'nlre-tanto a outra nasce car-Ihe para o acender;' a sila luz, chega
esposa. , e tudO' esquece e ••• lá vae. á farta ¡:para seis cllrações, e ainda sobra

* para, um caso urgente.
Max entrou correndo,.. deteve-se E as minhãs penas Dão caem,

/

A virgem sentimental, com a alma

juuto da janela um pouco surpre�Q p-or-
Dem voam nunca, nem saem cheia de poesia e a cabeça desvairada

que lhe parecía ter ouvido, vozes muito wmigo desta amargura! pelos romances; que desdeliha este pro-
suas conhecidas: ; .

Moslram-me apena-s na vida saismo da vida, porqlJe aspira a um mun-
a estrada, já conhecida, do me'lhor, é o fosf'lro de isca, o qual.Um raio de sol ilurninando-Ihe de trilhada dos sem ventura. _uma vez aceso, se consome leotamenle�soslaio a cabeça punha cintilações d'e

. sem chama, e sem que· as ventanias da.oiro nas espiraes da sua cabeleira far- Passam dias, passam mezes, desgraça o apaguem. .ta .•• (ons de'qlorangQ ,e leite reliplán- _.passa o ,anolwni,tas"vezes _

, A mulher de rara l'orm'os11ra, gentH-.'de'eta m';ltiê!""ã'�·raC'êS·:"'; ••
tt"', -- > ...

-

• sem que urna pena se vá l. : • esplendida, lental10ra, ¡'qua nos perfum1.Demorou-s� um pouco, atentando nos �, se uma vae mais pequena, a ¡¡Ima e DOS embriaga os sentidos, é O
objetos al¡' previamente colocado� ao ao depois não vale a pena fosforo de alrniscar.
seu alcance ••. ,

¡¡� ,porque mais pegas me dá. Segundo eSla teoria, o harem
O dolar, ferido, pelo sol e rebrilhan- tão nada mais é do que uma

do sobre o estofo. rubro de uma PQltro- São bem felizes as aves I caiu de fosforos.«
,",

ca, atraillllhe o olhar azul, muito azul, Como são leves, suaves, _

de uma bela côr de safira.. • as peoas que Deus lhes deu! 61:.
� ...... ..:........���......."

. Jllnto, a maçã, a perversa maçã, a Só as minhas pesam lanto!.. • ��.='" t="I'�
ori�em- da funesta queda da humanida- Ai! se tu soubesses quanto!... 11 CANOIOn nE SOUSA' Ide, lá estav!!, perturl-ando-Ihe o alfato, Sabe-o Deus e sei-o eu.

1\ U U
com o seu aroma tentador... e quasi IL. fOllllldo pela Escola de Lisboa e COlli II,

aooé, bastando-lhe estender o bracito FERNANDO CALDEIRA. 1\ t1lrSDS aSllciaes de Higiene, Dftaillologi. I Ipara dele se apoderar-lá estava, im- J!, Baleriologia
ponente na sua encadernação em marro- "!""�������������- 1\ 1quim e oiro, a deslumbrar a vista� a � JI SilL-VA NOBRE� 1It._ .IL. CLlNltl GERAL, OPEBAtõES.
preciosa biblia. • . -OlD� � If êspecialidades: �oenç:as dos

.....

1.A biblia ... o dolar ... a maçã... MEDICO-CH\URGIÃO !l.' olj¡.os, boca e dentes
Max aproximou-se, •• ao seu espirito

- oVenles artijiciaes
infantil Qcorreu li idéa de lançar, ao Ex-ialllH dOl blspilm di Lil�N CONSULTAS TODOS os DIAS.
tPesmo tempo mão. dQS tres objetQs. • •

Garganta, narit e ouvidos-Doença. EXCETO AOS DOMINGOS
mas, parou indeciso.
Perto dele havia um banquinho de dIIS ulIhoras-Tratamento da sifilis e

costura, Max puchou-o e sen'tou-se jun- das se:{_óes rebeldes pelo 606 de Erlich. 1'\ ' FABOto da poltrona, nâ admiração daquele' Il.
maravilhoso conjunto que"tanto o des- Clinica Geral-Operaçõ� .&.£.........�� ....rr1�
lumbrava c atraia... OONSU':ETAS 11 ,A'S HO:RAS W ...,

podem evitar, é proprio de gentes atraza-
das.

,

T.-Tisica e tuberculose
'

é a mesma

'enfermidade contagiosa.
V,-Usar roupas alheias sem previa

desinfeçã» é causa de transmissão de en­

Ifermidaríes.
V.-Vicio! Eis' o que predispõe ás

,doenças do corpo e do espirito fazendo
!do homem um ser enferme e: repugnan­
;te.

� X, -'.o X do problema da tuberculose

,esLá descoberto com os precedentes con-

}Salhos. _

I c�=
.

:1 MAIS [CDS E GONSlDERA��ES
A Rila, a canalba! ...

São, de todos os nossos leitores, co­
-nhecidos os acontecimentos de Lisboa
,ca respeito dos grandes proprietarios
.monarquicos 'que na ancia de pôr em

cheque a Tcepublica, aproveitaram a

Ialtura de entrar .em, execução a lei de.4 de maro. O sr. Brito Camacho, por-
�ue muito lhe calou no animo a mani-:
testàção "d:: ' Rua, 'dessa Vir Escoria,'
dessa ruim Canalha, deitou lamurias na

Luta, dizendo que (o Povo bom e ge­
neros«, estava sempre a postos para
defender a Republica». Valha-nos isto.
Começa a fazer-se justiça aos que,
ignorados, souberam na hora do peri-.
go empunhar a escupeta para derruir a'
monarquu e guardar os bancOs e os

haveres particulares!. .•..

, '

GO EspozeQdense.
Completou mais um ano., de existen�

cia este! conceituado semanario que se

publica em Espozendc.", pelo que o. fe­
licitamQs muíto cordiahneute.
Traoslgencias

, D'zem-nos que o sr. Brito Camacho
ciente da força dos democraücos e não

,

de'ejando que o ministerio' se ofenda,
.

resolveu descer do pedestal de grand�­
za em que' se supõe e,star colocado.
afim de fazer concessões que de forma
algnma o deslu�trem.
pa.se d,e largo ...
Numa entrevista para as Novidades,

o grande homem de ciencia, o inemita­
vel cultor das letras patdas; o cereb:o
prodigkso, o republicano sincero, dr.
Teofilo Braga, afirmou que a Republica
foi proclamada duas vezes: uma pelo
sr. Relvas e outra, pelo sr. Eusebio
Leão. Acor-reu logo á chamada o sr.

Brito Camacho que, bilioso e descom­
pó�to, pr.êgot,1. no nosso. 3rpíg,o e g�&n�e,
democrata, ex,chefe do governo provi­
sono, uma.,. descompostura, pon-do
a sua probidade' cientifica a par de
uma refalsada mentil·a. Âs Novidades
vieram depois e puzeram as coisas .nQ
lieu verdacJeiro pé, provando que quem
mentiu foi o sr. Brito Camacho. E en­

tão, a Luta calou-sê!!

Reparo
Ha qt:em desdenhe pelo. fato de vêr

incluido na lista do futuro ministerio dos
Democraticos o nome do grande eco­

nomista e financeiro Anselmo de A n­

drade. AchamQ·s justo que assim seja
para Quem se acostumou a olhar baixo
e a \lêr sómente esses miniHros das fi"
nanças, de 3 ao vintem, que ahi tp.mos
tido.

Nã'O lhes serve o meiltre e acham
preferi vel quem tudó faz andar numa

roda viva de arripiar os cabelos aos

contribuintes, e aos empregados de fi·
nanças. Que cegueira!. ••
A ehegada
Começou a fazer.se, desde ha dias,

o reclame respeitante á chegada do dr.
Antonio José de Almeida a Lisboa.
Ao qc'e se vê, a coisa váe ser falada e

cspontanea. Como. s. ex.a se infiltl:"ou
do lirismo de Goethe, consta que lhe
,será lida á chegada, uma mensagem
,em verso, . ' de pé quebrado!
u. belo gesto

- CQmo a politica portugueza não pó'
,de continuar ao serviço de qualquer
¡parvtrtlu, a quem mais falta a inteli­

,gene,ia do que a malicia, a quem :nais
sobela a ronha do que o talento, o Gru­
,po Democ-ratico, posto em minoria de
-4 votos por uma votação. ha pouco rea·
'lisada na camara dos deputados, con­
vida os partidos da maioria a organi­
,sarem um ministerio.

Não obstante, estes partidQs, longe
de indicarem õs nQVOS ministros, consi­
,deram a indicação como brincadeira!
Tal é a força de que se julgam possui­
dos. Ambicionando o regabofe ae�mo·

ralisador, nem fazem, nem deixam fa­
.zer.

Nós, só desejariamos vêr indicados
,o� nomes do ministerio. Não é pedir
llluito.

PeD"ão Dulhã. pàt.
E' jusli�sima a pensão á octogenaria

'e pobre viuva do falecido poeta. O sr.
Brito Camacho entende que se lhe
,deve, cQnceder mas não. pelo fato de
"Ser Yluva do grande e saudQso poeta.

Ao que se vê, o talento do sr. Cama- I
cho é indecifravel I \

IJma carta

CON TOS £ NO VELAS

Todos conhecem o espirito eminen­
temente pratico dos americanos que se

exteriorisa em todas as rnanifestacões
da sua extraordinaria atividade,

'

Dos zelosos distribuidores postaes
desta cidade recebemos a seguinte car­
ta :

«Cidadãos redatores do Heraldo.
Os distribuidores da estação telegrafo

postal de Faro, tendo lido 00 vosso con­
ceituádo oeríodlco uma local que lhes é
bastante fa voravel, visto desfazer perante
o publico urna calunia da aue acabava­
mos de ser alvo, veem por este meio,
reconhecidissimos e verdadeiramente pe­
nhorados, agradecer-vos a publicação da
referida local, que não só representa o

bom conceito que fazeis de nós, mss
tambem comprova maisuma vez quanto
sois amigos da razão e da justiça.
Aceilae por tudo a expressão-do nos-

so mais .vivo reconhecimento. ' ,

'Saude e Frateruida.te.

Faro, 8 de dezembro de i9f2.

•

Os distrlhuidores posiaes,
1 Marc;s José d(/tJat�/

Franci-e: Antonio Yzegas
Francuco Migupl Penha
José Francisco Antonio
Estevão Antonio S. Costa
Sebastião Diogo
João Jnst Vicellte.

do' sul­
grande

Oldaalios que DO dia a5 do
mez pa8!iado fora. 8ortea¡los
no triblloa� desta comarca pa­
ra condUldr o Jllrl ,Símerelal
que hl.de fllocloo,ar DO prnd­
mo aDo de :l91�,

SEGUNDA PA.UTA

(Para servir nOl! mez s de fevereiro,
abril, junho,· agosto, outubro e dezem­
bro.)
João Fra9cisco Ferna de". Franc!.sco

A. Coelho de Vilhena, Antonio Guer­
reiro da Angela, Antonio M. Avila
Horta, Abraham de Abeassis Sabath,
Antonio Pereira Nero, José Mendes
Pinto, Antonio Dias Coelho, dr. Jllão
Pedro de Sousa, Domingos Joa ,uim
Guieiro. João Lopesdo Ro�ario. Pedro
Antonio Monteiro de Barros, João da
Silva, Antoríio M ,rtins Paula, Francisco
Martins Fernandes, A1Jo!u'lto VIeira dOi
Reis, Miguel Raon Bomba, Mateus
Joaquim da Silveira. Ago�tinho Chaves,
Leal, José Martins da Cunha e José Pi­
res Paraizo Junior.

Qual a origem do tratamento- de
�Tu.? .

Os amigos, quando �e di.rigiarn a

ul1!a ó pessoa, por muito digna' de res�

peito.sque ela fQsse, unha,m o habito de
.lhe dizer «Tu».

Entre eles não- existiã"«vós'. E' pro­
vavelmente, um resto deste Uso. que faz
com que na, PQesia e na eloquencia se

empregue ainda vulgarmente o «Tu»,
quando o poeta se dirige a Deus, a um

monarca, etc ..

O emprego do «vós., num sentido
de polidez' e de respeito" só foi intro�
duzido na epoca de decadencia do im­
perio romano. Desde o seculo V, que
ele é encontrado com bastante fre­
qlleneia. Sidonio Apolinario oferece
-exemplos do seu emprego.
E' de supor que essa tendencia se

desenvolvesse a pouco. e pouco na lite­
ratura da edade media e ganhasse os

habitos da conversação. Os monumen­
tos mais anti�os das linguas meridionàe'l
da Europa atestam o uso,geral do «vÓc; •.
Verdade seja que, no s.eculo XII,

ainda aparecem <i:s vezes na mesma

passagem, sucessivamente, os dois tra­
tamentos de ctu. e de nós" como se

nota no «Gharroi de Nimest, canção
de gesta do. referido seculo.
Depois desses tempos, o uso do cvóc;,

na conversação estabeleceu,se definiti­
vamente, e o, .Tu, apenas se

em uso no estilo promposo o n

guagem familiar.
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M��IMt�T� P�lITI�� I A odissé�, de um padre FILOSOFIA PRATICA INoticias de instrução
Está a pagamento a gratificação de

exames do 1,0 e 2.0 grau do circulo es­

colar de Faro.
-�ontinuam em divida �s r�ndas A lisonja exagerada é uma ironia

de. casa e subsidios de residencia �o
t
satírica.

ano corrente; lamentamos, que assim

seja.
.

-Foi cedido para as escolas de A mulher é a metade da nossa vida
S. Braz de Alportel, o edificio do Pa- e ás vezes a metade da nossa morte.
ço Episcopal ali exisrente.

. -Está em divida o ordenado dos
professores da escola distrital de Faro
relativo a novembro! ,

-Amda está demorado, segundo nos

informam, o cadastro do tempo de ser­

viço do professorado primario, para a

classrficação á classe imediata.

'ENSftM£NTOS
IPRECIUDO CIDSIS E FATOS.,.oclos . '.Iod.llorea do Ceo'ro

RepublicaDo Democra.lco
Olbaoeo• .,

-=-

Os aconte�imentos de Santa Barbara

I de Nele, de que o Heraldo tem teito_ a,. .

f I poderãoFrancisco Lopes de Sousa, Francisco I narrativa, por o�ma a g��a I..:I·S V' J
.

J
'

R ter dado a gravidade cnrnma que se
cos antos ••raruns, oaquim ose a-

lh
.

d d N� ornos doutos
mires, João Jo-é Gato, Manuel da Cruz e tem queri o ar.� a� �

amos de o
Coquenão, Manuel Viegas Ramires, no assunto, mas nao eix

Lourenço Martins de Barros, Antonio compreender. ,

. Augusto Calapez, José Viegas Pereira, .

Seis �e9soas das que na sua b�a fe
. ...Antonio da Cruz Coquenão Carlos da' tinham' Ido parlamentar com o ex-go-
Silva Nobre, Antonio Afon;o Ramires, vernador civil, foram á sua ordem, ar­
José de Sousa Calé, José dos Santos bitrariamente presas, e, mal�,. ta�ePereira, José de Brito Barrote, Ages- afiançadas em 6? �on��s de rets.. a

tiriho dos Santos, Joaquim Nunes Ma- mais vinte e dois individuos que nos

deira, Luiz Lopes de Sousa, João B in- dizem estar. �r�ce�sados. Tudo nos

<larra, Vic.ente Afonso, José da Graça, parece u:na rrrtsao .

. .

Manuel Santos O!iva,t;Eugenio Martins Ora, se esse esforço volunt.arl� da
de Brito, José Martins Carromba, Ma- maioria de um povo, que se qUIz I�be.r-,
nuel Teodoro dos Santos Rafael Este- tarda tirania de um nefasto, constuuiu
"vão de Jesus Guerra, João do Carmo tal gravidade, quanta não cairia no Foram promovidos a teneutes os alíe- Não ha melhor amigo do que o ho-
de Sousa, José Rosendo de Sousa, Joa- caso que vamo" na�rar :-Ha .teæpos; res de infanteria �, srs. Narquiat Franco, memsincero,
quim Pereira N�H?: Fqmrisc9_ÇatarlOo, o padre João Jacinto �equ�m�, por, �,uçaJ, Jaime.:.�{)sacl9''8,GlHluams. ,",'
Antonio Gonçalves 'Charneca, .Abel PI motivos futeis, mandou' invadir a casa ... Foi mandado embarcar ua eanaoaei-
'res dos Reis.J oaquirn de Sousa Graça, de. um seu inquilino, a quecp puzerarn to-..ra .Luriu. o primeiro tenente sr. Bran; Odeio o fanatismo em. politica assim-

J sé Gomes Relego, Francisco Jo.ão dos os tarecos �a rua, �cando aquela co e Brito, afim de servir 'como adjunto como' o detesto em religião.
Guerreiro, Timoteo Alfredo, Domin- pobre gente á intemperie da chuva e do comaudo superior, .da esquadrihla fis-

,

gos Xavier Pereira, José Caetano En- sem abrigo durante alguns �I�S! Ora cal.
,

trudo, José Antonio, Manuel do Carmo vejam o s�_rcasmo desse rrumstro de == Regressou a Lisboa o sr. engenbei­
Raimundo, Francisco.ca Silva, Manuel Deus. de um apostolo da caridade e do ru Alberlo Monteiro, chefe da 4. a direção
J. Santa Rita, Manuel José de Oliveira, bem! dos serviços hidraulicos. que estave DO
Manuel J. Oliveira Junior, Francisco J.

Pois não consta que o padre Sequei- Algarve em serviço da illspeçlo.Bento, Antonio Camarada, João Pereira
ra fesse pronunciado! .

. :0= Esteve em Faro o sr. dr, Candido
Ferro, Agostinho Gouveia, José Simão' Guerreiro, conservador do registo predialCuco, Antonio Martins, Francisco ,Mi- A um. povo que, em numero aproxi- de Loutê. ",

guel Afonso, Joaquim Filipe Santos, mads a }oo pessoas, quiz esco�raçar = O sr. João José de Padua Croz,
Francisco de Mendonca, João José da da sua freguezia esse desorganisador eoneeituado tesoureiro .de finanças do
Trindade, Januario Luiz Reis, José de d-is principios religiosos atribui-se-lhe o

coucetho de Olhão, foi,jlligado quite para
Sousa Azinheira, José do Carmo Murta, crime de sedição! com o concérho superior da' administra-Antonio do Carmo Lamim, José Murta Se procurarrnos bem os precedentes ção financeira rio Estado relativamente
Gago, Manuel de Sousa Floxo, Antonio desse esforço a qué' chamam crime, não aos anos de i908 e t909.
Soares d'Almeida, Nicolau Paulo da só os encontraremos noutros .povos, _ Jâ tomou posse do logar de chefe !'manbã, Ui - D. Augusta Eduarda dos Santos, D.

Silva, Augusto Afonso Correia, F. An- mas tambem gravados nos, anaes da da.esracão do caminho de ferro de Tavi- Clarisse Augusta Pereira, D. Maria' Emilia Cabrit�,
J C d d, ¥ , Francisco Antonio dos Santos, Joaquim Antonio Vie·drade, Manuel Pacheco, João osé ava, nossa historia, vin os ós tempos em

ra, o sr. José Gomes' Nortadas que, d\l� gas, João Candido da Silva Junior e Líhanio AugustoJoão José Pacheco, GUIlherme AuguslO 'que os nossos antepassados, á i.�ita. rante q�atro anos,_dirigiu pro�cieolem.eo- Ferreira.., ,..'Oliveira, M. D. Quinla, José Salvador ção do povo àe Santa Barbara, ylvlaml a estaçao de, Olbao onde deiXOU mUltas Segunda, t6:- D. Maria LUCia Figueiredo e Corvo,
Vieaas. José de Jesus, José Maria L'- cuntorcidos nas garras do feudalismo e· .

r

'. D Marh Anlonla Menltonca, D. Eduarda de Sousa1'\ SlmpallaS., I
e Melo. D. Rozanlta Emili; Pinto, D. Constantina davramento, João Maria BHista. Manuel enleados' pela hidra da discordia r�li- =- Ao sr. Amado da ClIoha, asplraote Sliv. Marques, Joao da Silva Santos, Filipe ManuelNunes da Silvo, Joáo do Carmo Ribeiro. �iosa. A' quem mais os ellcontraremos a olidal de illCautaria 38. f(ji c'oocedhia' das Dores c João Carlos Teixeir.a Marques .

.Francisco Fuzela. Luiz José Lopes. no glorioso esforço desses combaten- licellça para conlrair matrimonio com a Terça, I
.

-' Cele8t� Maria fIe Carvalbu, D. Ma·
A t

.

d S t S AOOSll'"ho J'()se' t h de 5 de outubro de 19101 a M. r' C.j
,

riana da ASSUIIL.'l Vieira, O. Rosa Efnllla Into,nonIo os an o, I'" .• J es eroes sr. U
•. arga.lda O�l elro. Frsncisc._ \oto�'o Xa.ier, João Rodrigo Bomba, Ma-Cesario, Alfredo J. Lapelier, Antonio Em face de todos eles, acharemos a

== Sollcltuu automação

par) lo.mar nllel Jos" d� ElIca�lIlÍção e Aurelio Aliguslu dos San-Vieira Manuel dos Santo� Lopes, Joa- inco:nparavel grandesa que o nosso
parle numa escola de recrutas lO regi- tos.

. .',quim Conceição Luiz, Manuel Me.ld�s gloriüso Portuga.l tem mostrado ao meuto de infantaria 4 '0' alf�res a Suar- Qu nls. 18 - D. Eugema Juolce, D. JOjleCa de M.a-B.elo, Joaquim de .Jesus Neves, ¡\ntonlo mundo inteirol ct R bi' . G L .• � I I(alr,ã£�. O. Au',e�da de Caslro Lopes, D. Ana Rita
a epu. IGaoa sr. arios. IlI.gers ",utu Vieira, D, Loi�; lmelia Lopes, Antonio da Silva P'n-'da Graça, João Alexand�e Almodovar, Não o

.. compreenderão assim aqueles oes Cabnta, uosso presado amigo tO, AHredo de 'k'�� Moreira, João Jos,é d� Sousa Lo-Tomaz dos S ntos Ba?anha,. Manuel que, só'vivendo de ambições, vão acor- =oFoi proposta pnr coovellitlocia do ell- (le� e Domingo tonio.da Siha Pereirll.
'!�_. �o�.SJ! ...,.�2.n�c:.:�� l?.� . �omlg_o! B?;. rentado� pelo prerogatlva de gualquer, sil?O� ,a �(ItJ.\'6f".sãof'em, ...�iKta .�a 611líola dn Ctd'm ;;"1:'"

_� h.' .�. __ ,"..,,_, �llato, Ant.oOlo Caetano. £ñ1fudo.: JO,se cacique que os coloque nos plnaculos secso m.ascullno do " Ameixial, cOllce!tlO .
.

..Lourene Amar J. uim Estev'lO '\ It: d'
�

d I'
-

.

. d F I 'RaallsoU·M bo.!e o enl,ce matrimonial no nesso pre-? o, aq.. .

-

da parva a mlraçao. e Lou .e, clrGulo esclliar . earp.
.

' udo amigo sr. Vi�al Alberto N"varro B"lmarç., filbogas, Jose Pe, eira Lopes, FranclsLO Se· S;'
-

to' d =FOI oomeado encarregado ct\) dlr�, I do impor1aQte c�pltalistll �r. Munuel de Jesus Belmar�o,'ba�tl'a�o Manu"1 J',aquimGalvã.o. Fran. ao estas por enquan o as co SI e·
.."

� �
-,. d s a -on ção da Í'lstrnção militar preparalm'riCi em com a sr.' I). Amelia da Fonseca Salter, genlil damaCI'SCO VI'e"aS, ··'anuel Martl'ns Rel:go, raçoes que nos vao mere ..en o o I. -

-
.

'l' f- .. in .

d S B b l<'aro, o sr. Joaq!lim Meodes Careçadas, 00' �te ,ren30.
.José Nicolau R. aim.und", Laz.aro Ve::ttu· teclmeQtos e anta ar ara.

. .' -.f'fDD"m �e efslua bOle em S. Bra,; o casamellio
T d b· t

008S0 prezado amigo,. .
do �r. M .om·' ds Sousa Eu;�bio, COlD a sr.· D: Muiara da Co�ta, LU.lz Q,¡irino Chaves, Md- o a a gente sou e assim m�s rar

V f _t f
á d

= Imos na qUtlltíl- eira em 'aro o Rosa CIar., preodad4 meniua, daquela pitoresca po-nuel Antonio, José Casimiro Marreirvs, que o se'u sangue pertence raça a-
sr. Z Icarias José Guerreiru, dt Tavir,. ,oaç;\o

.

FrancI'sco VI'eOas Passarinho, Euse- queles que em :, de outubro mOstraram
A t � , A'"

_. = '1;(lm�aD lado fJe sua esp sa e u- I Aos noivos deif'amos um prospero Culuro.b.lo Paula da SI'lva, David Correia, q'ue o sangue portuguez: ainda nao tI-
h L' b

'

I.

d los, regressou de IS fla o sr. It!: QIlIll --__ .Luiz dos Santos, Alberto Almeida Plil- nha perdido as quahdades a sua gera- MOllies, illspetor dos Camioh"s de f'erro.
,ma, Manuel das Chagas, Manuel Bran- ção! E que demonstraram que não_ ha

== Sãn em oumero de 30;000 o� re-
co. Augusto J. Martins, Custodio Ca· calamidades, não ha flagelos capazes· d"

.'

crutas que evem IOcorporilr-se em lo-
milo, Antonio da P,iedgde Brito, Jo .. é de conquistar um povo a quftm ai pa- dos os regimentos do paiz. At' d S t C IVleoas' S�rra, Fr'anc'lsco Vie!!as da lavras Liberdade e Fraternidade os faz ,n 0010 os an os ape a,.. �"

I Serão di vididos em
¡ juis gr.upos, en- .•

d L'
.

d NQ,lIintll. Flrmlno Goncalves, Manuel dos surgir p�ra a vi'da, para o progresso .

d propnetano a lvrana as 0-trando.o prHDeiro eies em instrução no
d FReis, Franciscodo Ndscimento Costa, Eis aqui o precedente que levo!J o povo .

d"
-

d vida es, em aro, previne os
d S B b d pro.limo mez e Jiloelr?'e o seguu o emManuel Rolão, Inaclo Jusé Pereira, e anJta

ar

Sara a. escorraçar o pa re
maIO.

• seus freguezes que espera ven..J.ayüim Sousa MartlOho, Antonio Mar- João acinto. equelra. ,Em cada regimento de cavalaria e io. der os melhores premios da lota-tins Orfão, Luiz dos Reis Aleixo, Ma-
J. Guerreiro. Caularia serão aquartela.dos 200 hilmens ria do. N3.tal, nos numeros 1:880,nuel A.ntonio Moraes, José de Sousa

e DOS de artilharia 400, isto in.depeden" 6 6 b
.

M A d S G
.

2:29 e 2; 27, a ertos na acredl·urta, ,/dOlonto 'e ousa ouvel'�, temente daqueles que se iocorporal'ãoJoão dos Santos Coelho, Jesé Arseni'O
p' O R E S S E A LG ARV E em todas as ·arQlas e serviços. tada casa João Candido da Silva,

Correia, Manuel MartIOS Bexiga, Au- " '

'.
.

Os reérut33' de infantaria só eo�i'arão em quadragesimos e cautelas de
gusto Silveira Oliveir�, José Dias Lagos, em sel'viço em maio de !913. todos os preços,Gregorio MartIOS GUerreiro, J'oaquim AlbuCeh'& = Partiu para Lisbúa o sr. João Ba-

_--de SOllsa FiOxo, Carl()� Taranta, Fran- liSia da Graça.
----

Cisco Calé Charneca, francisco'Antonio E' deveras lastimoso o estado em que
.

==o ESleve em Faro com sua cunhada e

LIVROSDias, João Ba íista Caleça, Antanio Leal se encootram as ruas desta vila .. as quaes Olha, o sr. Artur Meotles, diretor dos ca-
.

.

Branco, Manuel do N ..scimento, l'ldoro só rarissimIS vezes são v�rrittas. miuhos de ferrI) do Es!a,jo.XaVIer, Joã, Batista da Joana, Manuel A!gllmas estão transformadas em ver- ....;, No pessóal tlos,-eamighos de ferro ...... 4- ..Goncalves, Manuel Santos Rocha, José dadelras eSlrumeil'as, visto que os seus do sul e sueste, deram·se. uitiamrneute �fu�(\fi\" �B � ,,\�� ���'l..(\h.Vieg�s Machado, Artur Monsanto Hon- moradores fazem para elas toda a casta. as .eguioles lr:lIlsferencias : ���'\I�(��� �'\I "\I����"\I"\M
rada, Alfrc:do Ribeiro. Rafael de Jesus de despejos.

.

Ch .. ra loãn Gomes ,Nór�ad;¡s, de OlhãoCandeias. Bent�deSousaVjega",Jo.é -O b'd I i" t' I d ;�paraTawl'r"',cbe-'r"l Jo·s.e·... J ..aq.II'·m'J).er ... l·r,a I� .'f·A'·.RE·LIGIA-O E A ARTE l·Viegas. de Sousa: Ainad¿u Jósé, J,)II- sr. su .. e egat o 'Ja em ree ama o o . v 'j" ,

quim Rodrigues Pactleco Marque,;, José varias providencias, como porem a maldila Ramus, de Tavira para :Carregueir!); ,cbe·
G J F

.

R politica mete por toda a parte o seu bede- f� José Fraods o al)S Santos Grade, deAnt· 010 onçalves, oão ranClSCO 0-
I d 'd 'd d '.

Loulé para Viana,' cbHh Fraocisco Adria-drígues Passos, José Gonçalves Ama- bo esorgal1lsa or a auton a. e saDltana

dor; Joaquim da Siha Nardo, José Joa. tem sido desatendida. no Belltes, de Figuflrioha para Olhão;
.

I 'G
.

R I� J
•

y BOlD seria que O Heraldo se ocupasse chefe Francisco Antonio Glmçalves, deqUlm naclO,. regorlo o ao, ose le-
Viana para Loulé,' tiel Manuel Franciscogas Cava Junior, José Antonio Sa-nt'- do assunto e ch,lloasse para o caSt) a

li J
.

G IF' alenl'ão do Sr. delegado de saude do dis- Palela, de Tuues, colocado em Pinnal�na,-
.

oaqulm unça ves, ranClsco ¥

Novo a substituir o cbefe de 4.a,' fiai Ao.Fernandes. José Fernandes Lopes, José trilO.
Medl'das, Joa-o da Boa Morte, FranCISco

.' tonio ,Reis Madeira, de Torre, .. da GlilaohaAs.sim, vivendo em pleoa' estrumeira é T A I J 'F
.

S bMartins, José de. Bmo Jll'bior, Jpsé que não podemos coo·liouar. para uoes; ue.. ose raucisco e as·

Lourenço, Quirino Chaves, João Vle- tião, de Loulé p;;ra Pereiras; Manuel MI-

gas Gonçalves, Augusto Vitorino SilO- Legos guel, de Pereiras para 'LOUlé; fator João
tos e Manuel de Sousa Rocha. José Ftlip@ Pinto, de Vila Real de Santo POR

Causou bo¡t impressão a todos que Antonio parI BAja; fator Manuel �erllan .

PAULO OO�BES
conhecem pessoalmente o sr. dr. Can- des; de Olhão para Oluique; JI)3é Ecoh
dido Emilio de Sousa, a sua'absolvi- liano' Carroaca, de Tunês para Olhão. (VERSAO PORTUGUESA)
ção em Çonselho de Guerra, porque

= Vae ser inslal,Hla no· edifi�'\1 do �

assim ficou ilibado das calunias que a convento de S. José, em Bemfica, a\Es-, «O .Livro da Esposa» está tra-
d d

seu respeito se prúpalaram por toda a
I
cola de Reforma. \ I duzido em todas as linguas. IArrenda-�e uma proprie a. e prOVincia, apezar de todos que o con-I· \

'Nenhuma mulher deve deixarcom regadio e sequeiro deno�1i- checem o julgarem incapaz de cometer

AU'rOMOVEL NOV'O
\

n�da a Corte no sitio dos Jun-' atos menos dignos c improprios de mi· 8. \ de possuir este livro encanradór.
caes freguezi� de S. Braz de AI- litar honrado, clinico caricativo.e ami· Aluga-se. Trata-se com Ar-

.

(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)
. 'I P' t m Jose' go dos pobres, e republtcano Sincero.' d' I

.

p' LIVRARIA PROTUENSE DE LOPES &: C apor�e ',. �.ra tra ar, co
. Daqui lhe enviam os seus amigos um

man b gnacio Ires., .

lVl,endl;!$ PI?�O, de Sant�� Barba�'.l sinc�ro ab.ra'i�.. d.e feli��tações gar l�e Rua Primeiro de Dezembro ,1,'1 :19,- .a do &lmada,-:l23de Nexe� SItIO. dos GOfJoes. .

ter Sido feita Justiça. 52-Faro.
.

e Das prlocJpaes livrarias

Fr. Amador Arrats.

C. Barca .

A indigencia é um mal epidemíco
que só os destruidores da sociedade
burguesa podem curar.

Lbscar Cofrauni.
.

. Quem procura belas sem defeito en­

contra feias.

=0=

Fafem anos:

NOTICIARIO CDufresne;

"Euriqedes. .

Frederico II.

A esperança é a convicção de uma

conciencia tranquila.
Giron.

Ninguem é tão feliz nem tão des­

grâçado como imagina.
Hermes..

CARTEIRA

AOS ENCRAVADOS!

POR

JOSÉ AGOSTI:Na:O

E' um esplendIdo tra balho des-
te notdvel poeta e romancista

I vol. de t40 paginas=Preço tOO r.'

AGABA DE APAREGER

o lIV R O D 4 'ESPOSA

ANUNOIO

Editos de 30 dias
(2" publicação)

Pelo juizo de Direito da comar­
ca de Faro, cartorio do escrivão
do primeiro oficio e no inventa­
rio orfanologico a que se procede
por obito de Izabel Borracha, mo­
radora que foi no sitio do Azi­
nheiro freguezia de Estoi, cor­

rem editos de trinta dias conta­
dos da segunda publicação d'este
anuncio no Diario do Governo ci­
tando o interessado José Antonio
Catarina Junior, casado, morador
em parte incerta; para todos os

termos até final do dito inventa­
rio [semi) prejuizo do andamento
do mesmo.

Faro, 29 de Nevernbro de
1912•. -

O escrivão do I.· oficio.
Artur ]nsé Alves Peixoto.

t

Verifiquei.
O Juiz déDireito.
Dias Ferreira.

Ajudunte de farnulcia
Precisa-se com pratica

regular.
Farmacia Eusebio==FARO

Matlina de eostlra
Compra-se em bom uso. Nes·

ta redação se diz.

DEBILIDADE

.�

'TÃO' BOA PARA
ADULTOS COMO
PARA CRIANÇAS
Em todas as epocas da
vida a Emulsão de Scott é
um manancial de saude e
de força. Âssim adultos e

crianças tornam-se fortes
tomando a Emulsão de
SCOTT, qúe é o remedio
experimentado para a

linfatismo, escrofula, ane­

mia, pobreza de sangue,
assim como para irtcomodos
da garganta e do peito.

OFERTA' DE
TESTEMUNHO
"Permitam-me expressar a V. Sa. a
minha satisfação 'com o exito que
obtive com a Emulsão de Scott. Era
doente, e a minha doença era pro­
veniente duma forte anemia que sofria,
e da qual estou completamente res.

tabelecido, devido á vossa Emulsão
de SCOTT, Por isso venho manifestar­
lhes a minha bõa vontade, para con.
firmar esta declaração a qualquel'pessoa
que para isso me escreva." (a) Antonio
Moraes Adão, rua da Senra, 49,
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911.

,-� JiYlldsão de
C TT

Cada pacote de
Emulsão de Scott

�;\,�.,. traz o peixeiro,'
Ai' .

marca da fabrica.
Sem esta, não é genuino.
Todas as Pharmzdô.s e" Dro.,garias velldem a fEmulsão de SCOTT.

Depositarios:
JAMES CASSELS.' & CTA" Suces" Porto, �VICENTE PHíENT2L&QU1:·;TA.i:\S,Lisboa. �Representante:
A. Y. SMART, r:U:l da 'Fabrka 27, P0!"tO.
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AS MENTInA� C10NVENCIONAES' DA NOSSA' CIVILISACÃO
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A PSICOLOGIJ\�. PAS MULTIDOES

C'HEE:AtDO I

ua- il

PORTUGAL PREVIDENTE
Companhia de Seguros
, CAPITAL 1.000:000$000
t-

',SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8e�u;-o8 contra fogo

. "'segul'os maritimos

Segul'os de cl'ista,is

Seglll'os Cf)D,�ra rou�o8
, , .

Seguros postaes
Seguros agricolas

i�GENGIAS fM rano Ó PÀrÍl f C�LONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-LISEOA

AGENCIA �:DvŒ TAVIR ...�

PHAR.MACIA CUNHA 181

PROPRI ETARIOS

'J02É MJ....RCELLINO & TAXINEJ....
-UUA nA PADARIA, 52 53-LISBOA

o QUE É
_

O SOCIALISl\10 _.. O ANARÓUIS�10
LEIS PSICDLDGICAS DA [VDLU�AO DOS, POVOS �- CRISTO NUNtA EXISTIU

-

AV(jLSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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� � AGUAS DE VIDAGO : - tVidago;'VJdago n.? 2 e Sabroso)

� c,..-:> AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios); DA CURÍA E DE VERIM (Espido)
c,

,

n
_.;._�,¡ -

. P R E ç O S M O D I C O S .

/b..-��••••.- ¡'
1M ERE.M�DJO Cü.NTR,A LOMBRIGAS (Verm

..

ifugoBraga) t -

- .. - A SIFlUS .É EVITAVEL

�.�\�� eís COJY.I: .A POJY-rADA HEBJY.I:ESIL ;�;,
l�

,

um remedio que se recomenda .por si, e que com ¡ ,

.

'�' 'I
.

'I,

• motivo justificado se pode chamar- A saude das" PreventIvo contra :1S doenças vsnereasvainda que em- 1,'creanças_
"

. 'e¡. pregado 5 horas depois docoito suspeit�.

],�l Aos revendedores e :rnniores co:rnprailores concedemos, quanto ás a¡¡uas, o mesmo desconto que �l
III

dão os depositos de Lisboa, ficando a cargo do compr s dor o frete e o porte do cam!llho dA feno. que são, respectivamente, 80 réis 240

l�i réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estaçño até VIII ... Real de S.¡nto Antonio ou VlIla Nova de Portimão; despeza esta considera-
"

i l velmente menor do que vir,oo as aguas d!reêíamente de Lisboa, pois rr'este caso regula pOI 1060 réis . '

l� Requisitandô-as do nO,80 deposito. ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia par a O outro; e da não menos impor- WM
JI!ll tante circunstancia da reducçao da despeza resulta poderem-se. vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. Æill.
e��=���-��:�:��������.
ttt����í-4���....-s�1}(e-i:�*...-s:í--4*t��......�Gl>-i?-4�f--4�7!f

:¡ , :Tinturia Ll'sbonense I- It.LBINO "UQUSTO
'

-

i.1 : TINTUREIR O ' 1

¡' �..
G

........-;� ¡"
;.It Chegado ha pouco de Lisboa. onde durante i8 annos -exerceu a sua profissão, tendo sido

,*I
mestre de varias tinturarias d'aquella cidade,. encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em. todas

.

as cMes; tingem-se capas de borracha pelo sy�tema alemão, peles. ro?pas d;home.m e vestidos de

!senhora, sem que spja preciso desmanchaI-os. Filzem-se lavilgens especlaes em vestidos, fatos e lu- �

'1 i¡·:·
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de ,roupa.s. 'I"';,t-,1 Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, �mfim todos os,

trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2S r(lupas, por mais usadas que
sejam, ficam perfeitaqJete novas. '. I-t . Examine·se a cor no alo da entrega e se dinslinguir. r�slilui.se a imporlancia,-Prelo para lulo em 48 horas 1
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Fornecimento completo de livros necess�rios em todos os colegios e liceus
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